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Tenda Atacado investe R$ 28 milhões e
inaugura unidade em Pindamonhangaba

EDP Bandeirante realiza
projeto de conscientização

sobre uso de energia

Câmara aprova incentivos
fiscais para financiadores
de projetos em Taubaté

ADP Usinagem melhora
posição no mercado após
certificação da ISO 9001
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Com investimento de R$ 28
milhões, o grupo Tenda Ata-
cado inaugurou neste mês
mais uma unidade de sua rede
na reg ião ,  dessa  vez  em
Pindamonhangaba.

Localizada numa área de
quase 6 mil m², incluindo es-
tacionamento para 380 vagas,
a loja da rede está gerando
cerca de 300 empregos dire-
tos e mais de 900 indiretos.

O Tenda mantém suas ope-
rações de Atacadista Distribui-
dor com a comercialização de
mais de 12 mil itens, das me-
lhores marcas do mercado.
São mais de 1 milhão de cli-
entes ativos cadastrados.
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AgoraVale

Gerente de produção da Parker Hannifin em São José, Waldemar
Brandi, apresenta os filtros oferecidos pela empresa

Empresa Parker Hannifin apresenta
‘segredo de sucesso’ para ABIMAQ Vale

A Sede Regional da Associação Bra-
sileira de Máquinas e Equipamentos –
ABIMAQ Vale - promoveu neste mês a
7ª Partilha do Conhecimento na empre-
sa Parker Hannifin. Durante a visita, a
empresa apresentou sua unidade em
São José dos Campos, onde são pro-
duzidos os filtros para combustível, pla-
taforma que corresponde a 65% da pro-
dução e faturamento da companhia no
Brasil. Na mesma planta a Parker tam-
bém produz filtros para óleo, água, ar
e gases.

PÁGINA 08

Integrantes da cooperativa em reunião no Rio de Janeiro

Cooperativa trabalha
pela modernização da

produção de papelDivulgação

Divulgação

Empresa Raiz Latina participa do ExpoBeleza em São José

Confira informações sobre a atuação e me-
tas da nova cooperativa, criada recentemente
em Pindamonhangaba.
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PÁGINA 04



Página 02Página 02Página 02Página 02Página 02 ValeEmpresarial
○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

(*) Tom Coelho

Editorial Debates & Ideias
Crescimento e consequências

É muito comum ouvirmos o senso comum afirmar
que o crescimento e desenvolvimento de uma re-
gião ou cidade trazem consequências negativas,
aumentam a violência, geram complicações no trân-
sito, entre outros fatores.

Se por um lado isso é verdade, é também
inquestionável por outro os pontos positivos gera-
dos por atrações de investimentos ou implantação
de novos negócios. Sem citar a geração de empre-
go e renda que é sem dúvida o aspecto de maior
importância, o anúncio de investimentos traz benefí-
cios indiretos tão importantes que às vezes o pró-
prio “senso comum” não consegue visualizar.

Para ilustrar esse pensamento vamos citar dois
exemplos na região: Jacareí e Pindamonhangaba.

Segundo informações da Prefeitura de Jacareí, o
município deve num futuro bem próximo expandir a
região do bairro Pagador Andrade, onde está sendo
construída a fábrica da Chery, com a construção de
indústrias e empreendimentos imobiliários.

Segundo o prefeito Hamilton Ribeiro Mota, há 30
milhões de metros quadrados de áreas disponíveis
na região, espaço que, segundo o prefeito petista,
comportaria 200 mil moradores. Ele acredita que o
plano de expansão será concretizado em um prazo
de cinco anos.

Este é um exemplo concreto do que um investi-
mento privado pode transformar uma região “morta”
numa grande oportunidade de desenvolvimento.

Em Pindamonhangaba, também podemos citar o
exemplo da instalação do primeiro shopping center da
cidade, que além de trazer toda a geração de empre-
go (acredita-se na marca de 4 mil novas oportunidades
de trabalho), o investimento privado está transforman-
do a região dos condomínios localizada entre o
Araretama e Mombaça. Mudanças no tráfego, abertu-
ras de novas vias e rotatórias, conclusão do anel viário
(sentido Campos do Jordão) são algumas das pers-
pectivas vislumbradas para a população da cidade. Outra
ação importante que deve ser anunciada em breve é a
duplicação da Rodovia Amador Bueno da Veiga (que
liga Pinda – acesso a Tremembé – Taubaté) e que não
comporta mais o tráfego intenso de veículos que diari-
amente circulam nessa rodovia estadual.

Essa mesma região já está recebendo investi-
mentos vultuosos na construção de um novo hotel
de luxo e os próprios empreendedores da AD
Shopping já projetam a implantação de um comple-
xo multiuso com torres comerciais e hotel na área ao
lado do novo shopping.

Aguardemos e torcemos para que todas essas
especulações tragam de fatos consequências be-
néficas para a população e região.

Ensinando a ousar
 “O que quer que você seja capaz de fazer, ou imagina ser capaz,

comece. Ousadia contém gênio, poder e magia.” (Goethe)

 A cada minuto de nossas vidas
estamos sempre assumindo dois pa-
péis: o de professor e o de aluno.
Dependendo do momento, do tema
e do interlocutor, colocamos um ou
outro véu. E num diálogo realmente
edificante, chegamos mesmo a utili-
zar ambos.

Porém, em regra, somos maus
professores. Maus porque pregamos
a mediocridade, inibimos a audácia,
coibimos o risco, desestimulamos a galhardia. Ser
medíocre é ser comum, mediano, modesto, des-
pretensioso. Ser medíocre é estar seguro, ainda
que não se esteja bem. Ser medíocre é fruto na-
tural de nossa cultura ibérica e de nossa tradição
católica.

Empregados sem empregos
Nossas escolas de ensino fundamental privile-

giam uma alfabetização metódica, padronizada,
enquadrando as crianças num plano bidimensional.
São ao menos nove anos de estudos sem incen-
tivo à criatividade e à ousadia. Depois, quem pode
gasta uma soma considerável com um terapeuta
ou em um curso de especialização para instruir
seu filho a traçar linhas curvas e não apenas re-
tas, a misturar cores quentes e frias, a experimen-
tar outras formas geométricas, a unir nove pontos
alinhados três a três com apenas quatro retas.

O ensino médio, por sua vez, produz exérci-
tos dotados de baionetas com as quais assinala-
rão “x” dentre cinco alternativas possíveis para, aí
sim, ingressando no chamado ensino superior,
compor uma legião de empregados para um mun-
do sem empregos. A própria estrutura de ensino
promove a subserviência, seja por intermédio do
método expositivo de aulas, seja através do res-
peito incólume às hierarquias, seja por meio dos
trabalhos de conclusão ou estágios supervisiona-
dos, sempre focalizados em grandes empresas
e com conteúdo discutível.

Nosso modelo de ensino não instiga o pensar.
História é para ser decorada, e não entendida. Ma-
temática é para se aprender por tentativa e erro, e
não por tentativa e acerto. Português tem muitas
regras, não se sabe para quê, não é mano?

Abolimos as aulas de Educação Moral e Cívi-
ca porque remetiam à lembrança dos tempos da
ditadura, em vez de modernizarmos seu progra-
ma. O resultado é que hoje não se sabe mais cantar
o Hino Nacional, o qual só é ouvido em jogos de
futebol ou quando somos agraciados com algu-
ma façanha em um evento esportivo. Foi-se em-
bora o culto ao patriotismo e o amor ao verde-
amarelo. Foi-se também a oportunidade de se
ministrar um pouco de ética e de responsabilida-
de social.

Mediocridade ensinada
Nossa mediocridade ensinada acaba permeada

em nossas vidas sem que nos aper-
cebamos disso. Nossas empresas
tornam-se medíocres porque não
têm o gene do empreendedorismo,
em especial o empreendedorismo
de oportunidade, aquele que gera
valor, que produz riqueza, que se-
meia empregos qualificados e de
forma sustentada. Falta-nos a ousa-
dia para adotar novas práticas, da re-
muneração variável ao horário flexí-

vel, da gestão compartilhada à participação nos
resultados.

Nossa mediocridade ensinada congela nossos
ímpetos corporativos, impedem-nos de investir em
nossas próprias ideias, de acreditar em nossos
mais castos ou ambiciosos sonhos. O risco, pala-
vra derivada do italiano antigo risicare e que sig-
nifica nada menos do que “ousar”, deixa de ser
uma opção, deixa de ser um destino.

Nossa mediocridade ensinada se mostra pre-
sente em nossas vidas pessoais, exacerbando
nossa timidez, trazendo consigo a hesitação por
uma palavra, por um beijo, por uma conquista
mútua. Tempera relações sem usar sal ou pimen-
ta, adota a monotonia e culpa a rotina. Observe
como nunca somos medíocres no início de um
namoro, da troca de olhares ao flerte, do perfume
das flores ao sabor dos bombons. Tudo isso até
o primeiro beijo, o único de fato verdadeiro, pois
dele deriva muitos outros até os finalmente proto-
colares, como a nota cinco necessária para se
passar de ano.

Pílula azul ou vermelha?
Vivemos em uma nação na qual, mesmo após

mais de meio século, a terra ainda devolve com
fartura tudo o que nela se planta. Não somos viti-
mados por catástrofes naturais. Somos dotados
de grande simpatia e predisposição ao trabalho.
Então, por que sermos medíocres?

O que nos impede de reproduzir em larga es-
cala a criatividade de nossa publicidade, a inteli-
gência de nosso design, a beleza de nossa moda,
a eficiência de nossa agroindústria da soja, a ou-
sadia de milhões de pessoas que teimam em se
manter vivas com um punhado de reais ao longo
de todo um mês?

Ou a vida é uma aventura ousada, ou não é
nada. Do contrário, não vivemos, apenas vegeta-
mos. À luz de um ícone criado no filme “Matrix”,
podemos tomar a pílula azul, esquecer tudo isso,
e tratar o ensino com objetivo exclusivo de satis-
fazer estatísticas, empenhados em reduzir índices
de evasão e elevar taxas de escolaridade. Mas
podemos optar pela pílula vermelha, e incentivar
a escola democrát ica, subst i tuir  a forma
desinteressante e desatrelada da realidade de
educar pelo estímulo à curiosidade, encorajando
o aprendizado ao invés do ensino porque ousa-
dia é uma forma de ser e não de saber.

(*) Tom Coelho é educador, conferencista e escritor com artigos publicados em 17 países.
É autor de “Somos Maus Amantes – Reflexões sobre carreira, liderança e comportamento”

(Flor de Liz, 2011), “Sete Vidas – Lições para construir seu equilíbrio pessoal e profissional”
(Saraiva, 2008) e coautor de outras cinco obras. Contatos através do e-mail

tomcoelho@tomcoelho.com.br. Visite: www.tomcoelho.com.

Divulgação
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Taubaté aprova Dia
Municipal do Bancário

A Câmara de
Taubaté aprovou o
Decreto Legislativo
da vereadora Vera
Saba que institui o Dia
do Bancário. A partir
de hoje, todo dia 28
de agosto os bancá-
rios de Taubaté terão
um momento especi-
al para serem home-
nageados. “Depois
de 24 anos trabalhan-
do como bancária,
com muito orgulho

anuncio que a partir de hoje os bancários de Taubaté
terão uma data especial para serem homenageados
e terem um dia símbolo de reconhecimento deste
árduo e importante trabalho”, comemorou a vereadora
que esteve à frente da presidência do Sindicato dos
Bancários de Taubaté e região por seis anos (de
2008 a 2013). No decreto aprovado, ficou estabele-
cido que durante a comemoração da data serão ho-
menageados três representantes da classe indica-
dos pelo sindicato da categoria, sendo dois funcio-
nários da ativa e um aposentado.

Reconhecimento
Durante a inauguração

da nova unidade do gru-
po Tenda em
Pindamonhangaba, o pre-
feito Vito Ardito (PSDB)
fez elogio público ao ex-
prefeito João Bosco No-
gueira (PMDB), presente
no evento, citando-o
como uma das pessoas
responsáveis pela histó-
ria do desenvolvimento
de Pindamonhangaba.

Segundo anel viário
Preocupado com desenvolvimento de

Pindamonhangaba, o vereador Felipe César – FC
insiste com o Executivo na contratação de uma
empresa especializada para realizar estudos vi-
sando a construção do segundo anel viário do
município. O vereador alega o crescimento do
município nos últimos anos e o fluxo de veículos
geram necessidade de novas rotas alternativas
para o contorno e o acesso da cidade. “Como este
estudo e a obra demandam muito tempo, pedi-
mos ao prefeito que se inicie as tratativas o quan-
to antes”, afirmou Felipe César.

Câmara aprova incentivos fiscais para
financiadores de projetos em Taubaté
Os vereadores de Taubaté aprovaram pro-

jeto do Executivo que institui incentivo fiscal
para a realização de projetos esportivos não
profissionais e culturais, a ser concedido a con-
tribuintes do ISSQN (Imposto sobre Serviços
de Qualquer Natureza) e do IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbana). A proposta foi apreci-
ada em duas
vo tações  e
agora  segue
para  sanção
do prefeito.

A  i senção
corresponde a
a té  50% do
ISS e do IPTU
dev idos  pe lo
contribuinte no
exerc íc io  f is -
cal em que financiar o projeto. Para fazer jus,
o contribuinte deve depositar no FAD (Fundo
de Assistência ao Desporto) ou no FAC (Fundo de
Assistência à Cultura), valor 10% maior que o valor
da isenção pretendida.  O projeto cria o FAC,
que deverá ser regulamentado por decreto.

A proposta recebeu cinco emendas, sendo
uma da Comissão de Justiça, cujo relator é
Rodrigo Luis Silva “Digão” (PSDB), do verea-
dor Joffre Neto (PSB) e outras três emendas
de autoria de Digão, subscritas por dez verea-
dores. Salvador Soares (PT), único voto con-
trário, manifestou preocupação com o artigo que

determina cri-
ação do FAC,
a ser regula-
mentado por
decreto.

O vereador
Nunes  Coe-
lho (PRB) con-
siderou a im-
por tânc ia do
esporte e su-
b l inhou  a

competência do secretário de Esportes, Cláu-
dio Brasão “Macaé”. Pediu cautela em relação
ao uso dos recursos dos Fundos e corroborou
com a sugestão de Alexandre Vi l le la,  pela
construção de um ginásio de esportes no mu-
nicípio.

Divulgação

ADP Usinagem melhora posição no
mercado após certificação da ISO 9001

Com forte apoio
da  Consu l to r ia
Ges tão  Smar t ,  a
ADP Us inagem,
uma tradicional em-
presa de usinagem
e ferramentaria lo-
calizado no bairro
Alto da Ponte em
São Jose dos Cam-
pos  ob teve  a
certificação da ISO
9001 em abr i l  de
2013 e desde julho
vem aumentando
suas vendas e no-
vos  c l ien tes  em
função da certificação.

Fundada em setembro de 1995, a empresa
conta com um parque de máquinas de ultima
geração e colaboradores altamente experien-
tes e qualificados para atender aos mais rígi-
dos  padrões  de  qua l idade  das  indústrias

metalúrgicas, aero-
náutica, automotiva,
farmacêutica e di-
versos.

Segundo Ja i r
da Silva Machado,
um dos sócios funda-
dores da empresa,
com a obtenção da
certificação da ISO
9001 a empresa esta
buscando padronizar
e homogeneizar os
processos e as práti-
cas de modo a pro-
duzir sempre os pro-
dutos com mesmo

padrão e atento plenamente a todos os requisitos
requeridos pelos seus clientes.

A empresa esta localizada na Rua Afrânio de Paiva
Delgado, 103 no Alto da Ponte em São Jose dos
Campos e pode ser contatado pelo telefone 12 3923
6561 e pelo e-mail adp.usinagem@ig.com.br.

Diretores da ADP Usinagem: Jorge, Jair e Breno

Divulgação

Projetos Esportivos e Culturais

Qualidade Total

Câmara de Taubaté aprova incentivo fiscais

Divulgação

Divulgação
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Empresa Raiz
Latina participa
do ExpoBeleza
em São José

A Raiz Latina irá participar de um dos maiores
eventos de beleza da região do Vale do Paraíba, a
ExpoBeleza que será realizada em São José dos
Campos, interior de São Paulo, nos dias 26, 27 e
28 de outubro de 2013.

 O evento que esta em sua sexta edição, aguar-
da receber cerca de 10 mil pessoas em seus
três dias de exposição. “Para a Raiz Latina é um
momento importante de estar com os profissio-
nais de beleza e consumidores finais, apresen-
tando nossas novidades e lançamentos, estrei-
tando nosso relacionamento.” Diz Telma dos San-
tos, diretora da empresa.

Este ano, a marca estará presente no palco
com apresentações exclusivas de coloração e
penteado, além de oferecer um workshop de
penteados com André
Porfírio, hairstylist conceituado de São Paulo, no
dia 28.

 Mas seu grande diferencial será em seu
estande, com análises capilares feita com um apa-
relho que fornece informações especificas so-
bre a saúde do couro cabeludo e fios de cada
pessoa. “O interessante dessa máquina é a pos-
sibilidade de fazer uma análise profunda, indican-
do assim, o tratamento ideal para cada tipo de
cabelo.” diz Sandra Gavs, técnica Raiz Latina.

 O evento será realizado na Expo Vale Sul
Shopping, com entrada trocada pela doação de
uma lata de leite em pó para o fundo social de
solidariedade da prefeitura.

Bandeirante Energia leva projeto de conscientização
sobre uso de energia para escolas de Pinda

Solidariedade

Santa Casa de São José promove
ação social na comunidade Santa Cruz

A empresa Bandeirante Energia finalizou nes-
te mês o projeto “Boa Energia nas Escolas”, de-
senvolvido pela concessionária em 13 escolas
municipais, através de parceria com a Prefeitura
local. O objetivo foi levar mais conscientização
para estudantes e comunidade.

As escolas envolvidas desenvolveram ati-
vidades e ações para o uso consciente da
energia elétrica com alunos, tendo a partici-
pação de familiares. Também foram usados
kits e  houve a presença da unidade móvel
educativa da Bandeirante.

A escola Prof. Manoel César Ribeiro, no
Crispim, foi um exemplo. Os alunos do se-
gundo ano revezavam levando um boneco
“mascote” para casa e, neste dia, se lembra-
vam de realizar ações de economia de ener-
gia. Cada ação foi fotografada e integrou um
diário contendo ainda depoimentos dos pais e res-
ponsáveis. Em algumas residências, o resultado foi
imediato, comprovado nas contas de luz. A profes-
sora da turma pretende dar continuidade a este tra-
balho neste e nos próximos anos.

Na Escola “Vito Ardito”, no bairro do Araretama, a

conscientização foi levada para a escola e o local
recebeu nova caixa de luz e as lâmpadas do prédio
foram trocadas. Segundo a gestora, as luzes e ven-
tiladores que ficavam sempre ligados agora só são
acionados em caso de necessidade.

Outro exemplo observado ocorreu na Escola

“Profº Lauro Azevedo”, no bairro Terra dos
Ipês II, onde os alunos desenvolveram uma
série de projetos, entre eles, outras fontes de
energia, maquete com os pais, recolhimento
de pilhas, cartazes e jogral apresentados para
toda a escola.

A escola José Gonçalves da Silva “Seu
Juquinha”, no loteamento Liberdade, também
teve uma grande transformação. Entre os pro-
jetos, os alunos do quarto ano entrevistaram
eletricistas e tiveram a iniciativa de propor para
a escola a troca das lâmpadas externas por
outras com fotocélula, ou seja, aquelas utili-
zadas em postes, que se apagam com a luz
do dia. Também foi feita uma maquete da es-
cola, envolvendo várias disciplinas, também
utilizando as lâmpadas com fotocélulas.

O multiplicador do projeto, Valter Ebram,
ficou satisfeito com a participação de Pinda. “O
envolvimento no projeto foi impressionante. Tivemos
60 professores em ação, mudando a mentalidade
dos alunos, familiares e funcionários. E esse projeto
é permanente, pois o professor se transforma em
multiplicador!”, destacou.

Maria Fernanda Munhoz

Professora da escola do Crispim mostra diário de fotos e depoimentos

Médicos da Santa Casa de São José dos Cam-
pos e estudantes de medicina que fazem o inter-
nato médico na instituição se mobilizarão neste
mês para contribuir com
os moradores da co-
munidade Santa Cruz,
na região central da ci-
dade.

Durante a campanha
“Amigos da Santa Cruz”,
foram realizados gratui-
tamente atendimentos
médicos pediátricos,
cardiológicos e adultos,
aferição de pressão,
além de recreação para
as crianças e corte de
cabelo. A ação foi realizada na Fundhas Unidade
Centro, que fica na Rua Antônio Saes, nº485.

Os 25 alunos que participarão da ação social
são do 6º ano de medicina da Unicastelo, de

Fernandópolis (SP). Os estudantes estão em São
José dos Campos para acompanhar a rotina da
Santa Casa e aprimorar o aprendizado com o

apoio e ensinamento
dos profissionais da
casa. O trabalho de
vivência hospitalar in-
tensiva durante a gra-
duação, conhecido
como internato médi-
co, proporciona expe-
riência prática aos alu-
nos, que a cada seis
semanas alternam o
setor de trabalho e são
acompanhados por um
médico responsável,

chamado de preceptor. Todos os alunos vão pas-
sar por cinco áreas: clínica médica, clínica cirúrgi-
ca, ginecologia e obstetrícia, pediatria, além do
setor de urgência, emergência e ortopedia.

Codigo BR Comunicação

Trabalho social é executado pela Santa Casa de São José

ABIMAQ e CECOMPI promovem
workshop sobre inovação tecnológica

A Sede Regional da Associação Brasileira de Má-
quinas e Equipamentos (ABIMAQ) no Vale do Paraíba
promove um workshop com foco na inovação
tecnológica juntamente com o Centro para a
Competitividade e Inovação do Cone Leste Paulista
(CECOMPI). O evento deve reunir representantes das
indústrias da amanhã (29/10), no Parque Tecnológico
e conta com apoio da Prefeitura de São José

Palestrantes - Durante o workshop três
palestrantes farão suas apresentações. O assessor

da reitoria do Instituto Tecnológico da Aeronáutica –
ITA, André Macedo, vai falar sobre a importância da
inovação na indústria.

O coordenador do CECOMPI, Marcelo Nunes, apre-
sentará o case ‘Como fortalecer a competitividade e o
acesso aos mercados da cadeia produtiva por meio
de um arranjo produtivo local’. Para finalizar, o assessor
econômico da presidência da ABIMAQ, Mário Bernadini,
vai discorrer sobre as perspectivas da indústria de
máquinas e equipamentos.
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Novos Investimentos

Tenda Atacado inaugurou sua 20ª unidade em
Pindamonhangaba

Fundado em janeiro de 2001, o grupo Tenda Ata-
cado inaugurou neste mês mais uma unidade de sua
rede em Pindamonhangaba, em uma área de quase
6 mil m², incluindo estacionamento para 380 vagas,
localizado na avenida Professor Manoel César Ri-
beiro, nº 321, na rotatória próximo ao Parque da Ci-
dade.

Presente no evento, o prefeito Vito Ardito Lerario
(PSDB) enfatizou que a nova loja vai oferecer como-
didade, preços competitivos e ainda contribuirá para
o desenvolvimento da cidade. “Com certeza a inici-
ativa do grupo em investir em Pindamonhangaba
reafirma o crescimento da cidade”, salientou.

Segundo a empresa, a loja da rede deverá gerar
cerca de 300 empregos diretos e mais de 900 indi-
retos num investimento total de R$ 28 milhões. No
mesmo terreno está prevista também a construção
de lojas para atender às diversas demandas dos cli-
entes, oferecendo mais facilidade e conveniência aos
moradores e frequentadores da região.

O Tenda mantém suas operações de Atacadista
Distribuidor com a comercialização de mais de 12
mil itens, das melhores marcas do mercado. São
mais de 1 milhão de clientes ativos cadastrados e
cerca de 4.000 colaboradores atuando em diversas
áreas.

Lojas - As lojas-armazém, distribuídas por São
Paulo, Grande São Paulo e interior, representam atu-

almente mais de 58 mil m² de área de venda. Todas
são planejadas para atender com conforto, agilida-
de e segurança comerciantes de todos os portes,
além de consumidores finais.

O Tenda também se destaca na modalidade de
auto-serviço, atividade que corresponde a mais de
80% dos negócios do grupo. O empreendimento
oferece toda a agilidade, variedade de produtos e
preços baixos para o comerciante se manter com-
petitivo no mercado, seja qual for o seu negócio:
pizzarias dogueiros, pastelarias, hotéis, restaurantes,
padarias, lanchonetes, cantinas, entre outros.

PoupaTempo – Em maio deste ano, o governo

André Nascimento

do Estado de São Paulo anunciou a vinda de uma
unidade do PoupaTempo para Pindamonhangaba,
com um investimento de R$ 2,3 milhões. Após o
estudo de onde seria o melhor local para instalação
desta unidade, a Prefeitura de Pindamonhangaba
informou que o PoupaTempo será instalado na uni-
dade do Tenda Atacado.

O Programa Poupatempo disponibiliza diversos
serviços à população, entre os mais solicitados es-
tão emissão de Carteira de Identidade, Carteira Na-
cional de Habilitação, Licenciamento de veículos,
Atestado de Antecedentes Criminais e Carteira de
Trabalho.



Fotos:
Portal

AgoraVale
Lucas Lacaz Ruiz

Em recente comemoração, diretores e colaboradores da concessionária Dokar VW em Pinda comemora a premiação
do Programa Craques em Serviços

Palestra Vá Direto ao Topo trouxe Daniel Godrin,
em evento que agradou o público em Taubaté

Presidente da ACI Pinda, Elizabeth e colaboradoras da entidade
marcaram presença na inauguração do Tenda em Pindamonhangaba

Momento da inauguração da nova loja de Papini Agropecuária,
localizada no bairro do Lessa em Pindamonhangaba

Presidente do Sindicato dos Comerciários Carlos Dionísio de Moraes (ao centro),
prestigiou a homenagem aos comerciários realizada na

Câmara de Vereadores em Pindamonhangaba

O empresário
Mauro Fanta

(Drogalar)
prestigiou a

homenagem à
Vera Lucia,

sua
tradicional

colaboradora

Sérgio Gritti,
diretor do PAT
Pinda marcou
presença com
sua equipe na

inauguração do
Tenda em Pinda

Empresário Edmilson (esq.), do Hotel Carioca e família ao lado do
prefeito Vito Ardito na solenidade de inauguração do Tenda Atacadista



Página 08Página 08Página 08Página 08Página 08 ValeEmpresarial

BNDES e Cocepelco definem aumento e
modernização da produção de papel em Pinda 

Empresa Parker Hannifin apresenta
‘segredo de sucesso’ para ABIMAQ Vale

A Cocepelco (Cooperativa de Trabalho em
Celulose e Papel Coruputuba) enviou uma co-
mitiva com oito pessoas ao Rio de Janeiro,
para uma reunião técnica com o BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social) e com a Unisol - Central Nacional de
Cooperativas e Empreendimentos Solidários.

O objetivo do encontro foi detalhar o pro-
jeto de modernização e ampliação da
Nobrecel – empresa centenária na fabricação
de celulose e papel.

Os membros da Cocepelco exibiram da-
dos do plano estratégico de expansão da
empresa para suprir as necessidades do
mercado nacional e da América do Sul.

“Apresentamos nosso cronograma de im-
plantação de novos e modernos equipamen-
tos, que vão acelerar a produção, reduzir os
custos do produto e fornecer material de mais
qualidade”, explicou o presidente da coope-
rativa, Paulo Toledo.

Parte desses equipamentos foi verificada, em São
Paulo, durante a Feira Internacional de Celulose e Pa-
pel. Na ocasião, o engenheiro de implantação da Coo-
perativa, Nelson Campos estudou o sistema de funcio-
namento de equipamentos produzidos na China e Ale-
manha para utilizá-los com a linha de crédito do BNDES.

Para o membro do conselho fiscal, Evandro César

Raimundo, a feira internacional também aumentou a
carteira de clientes e fornecedores. “Um momento
importante para network da cooperativa, que está
prospectando nossos compradores de papel e ou-
tras empresas que fornecem celulose”.

Feira Internacional
Outra recente ação dos membros da Cocepelco

foi a participação numa Feira Internacional do
ramo, realizada na capital paulista, para análi-
se de novas máquinas de produção. Na oca-
sião, o engenheiro de implantação da Coo-
perativa, Nelson Campos estudou o sistema
de funcionamento de equipamentos produzi-
dos na China e Alemanha. A intenção é utilizar
os novos produtos com a linha de crédito do
BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social) para ampliação da in-
dústria. “Estudamos a aquisição de maquinário
que produz papel com mais velocidade, qua-
lidade e em menor tempo e com menos con-
sumo de energia”, explicou o engenheiro.

Para o membro do conselho fiscal, Evandro
César Raimundo, a feira internacional também
aumentou a carteira de clientes e fornecedo-
res. “Um momento importante para network da
cooperativa, que está prospectando nossos
compradores para papel e outras empresas
que fornecem celulose”.

A Cocepelco entrou com pedido formal à Justiça
para arrendar a antiga Nobrecel. Recentemente, a
cooperativa recebeu o apoio do Ministro do Tribunal
Superior do Trabalho, Guilherme Bastos, do
desembargador do Trabalho, Sérgio Pinto Martins,
e teve seu pedido de modernização e ampliação da
indústria aceito pelo BNDES.

A Sede Regional da Associação Brasileira de
Máquinas e Equipamentos – ABIMAQ Vale - promo-
veu neste mês a 7ª Partilha do Conhecimento na
empresa Parker Hannifin. Durante a visita, a empre-
sa apresentou sua unidade em São José dos Cam-
pos, onde são produzidos os filtros para combustí-
vel, plataforma que corresponde a 65% da produ-
ção e faturamento da companhia no Brasil. Na mes-
ma planta a Parker também produz filtros para óleo,
água, ar e gases.

 Os participantes ainda puderam conhecer um dos
‘segredos de sucesso’ da empresa, o Sistema Lean,
um modelo de trabalho com princípios e ferramen-

tas para tornar a empresa mais compe-
titiva, através da redução de custos,
melhoria da qualidade e aumento da
satisfação do cliente.

 A Parker é uma das pioneiras na
aplicação do Sistema Lean, atingindo
grandes resultados em termos de pro-
dutividade e redução de estoques. “O
Lean está implantado e consolidado,
mas a disciplina deve ser constante”,
destaca o gerente geral da Divisão
de Filtração, Sérgio Monteiro.

 No Brasil, a Parker mantém oito
unidades produti-
vas e seis escri-
tórios regionais
de vendas, de-
senvolvendo pro-

dutos e sistemas para as áre-
as de controle de processos,
hidráulica, pneumática, filtra-
ção, eletromecânica, condu-
ção de fluidos e gases, sela-
gem e bl indagem e
climatização.

 As reuniões ‘Partilha do
Conhecimento’ da ABIMAQ re-
únem mensalmente represen-
tantes de diversos setores,
com o objetivo de comparti-
lhar modelos e estratégias de

negócios.
 A ideia é fomentar a competitividade da indús-

tria de bens de capital no Vale do Paraíba, focando
em inovação tecnológica. Pensando nisso, a enti-
dade classista também promove no dia 29 de ou-
tubro um workshop com foco na inovação
tecnológica. “Sabemos que existe a possibilida-
de de grandes empresas como a Parker instala-
rem suas divisões em nossa região e queremos
contribuir para esse desenvolvimento, criando um
cluster da indústria de máquinas e equipamentos”,
ressalta Mário Sarraf, vice-presidente da ABIMAQ no
Vale do Paraíba.

ABIMAQ Vale leva empresários para conhecer
 a unidade da Parker Hannifin em São José dos Campos

Divulgação

7ª Partilha do Conhecimento da Abimaq Vale
reúne empresários da região na Parker Hannifin

Divulgação

Membros da cooperativa buscam troca de experiência

Divulgação


